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Resumo 
O ácaro vermelho, Oligonychus ilicis McGregor, 1917 (Acari: Tetranychidae), é um artrópode fitófago 
de grande importância econômica para a cultura cafeeira. Geralmente infesta áreas localizadas, mas 
pode se disseminar por toda a plantação em condições favoráveis. Uma das estratégias de controle 
alternativo que podem ser utilizadas contra essa praga é o uso de nanoemulsões de óleos essenciais 
de plantas. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o potencial acaricida de nanoemulsões do óleo 
essencial de eucalipto (Eucalyptus globulus) sobre o ácaro vermelho do café O. ilicis. Os óleos foram 
obtidos comercialmente para formular as nanoemulsões, seguindo uma metodologia adaptada. As 
nanoemulsões de óleos essenciais foram testadas em adultos de O. ilicis em diferentes concentrações 
(0; 0,025; 0,040; 0,06; 0,1; 0,15 e 0,25 %), sendo cada tratamento composto por 10 repetições, com 10 
indivíduos de O. ilicis por repetição. Observou-se mortalidade superior a 90% à medida que se 
aumentou as concentrações da nanoemulsão do óleo essencial de Eucaliptol, demonstrando eficácia 
no controle de O. ilicis em condições controladas de laboratório. 

 
Palavras-chave: Eucalyptus globulus. Ácaro vermelho do café. Controle alternativo.  

 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica – Agronomia. 

 
Introdução 

 
Na cultura do café, o ácaro vermelho Oligonychus ilicis McGregor, 1917 (Acari:Tetranychidae), é 

tido como uma das principais pragas, sendo que o principal método de controle é o químico sintético, 
tornando necessário estudos para métodos alternativos de controle dessa praga. O uso de certos 
defensivos para controle de insetos e doenças fúngicas pode causar considerável aumento 
populacional do ácaro-vermelho, em função da eliminação de inimigos naturais ou do estímulo à 
oviposição desta praga, aumentando, desta forma, a população da referida praga. Atualmente existem 
50 tipos de produtos registrados oficialmente para o ácaro vermelho do café, pertencentes aos grupos 
químicos da avermectina, organofosforado e piretroides (Agrofit, 2023). 

Esta espécie de ácaro vive na parte superior das folhas, produzindo teias finas que acumulam 
poeira, reduzindo o processo de fotossíntese. Normalmente infesta áreas localizadas, mas pode se 
espalhar por toda a lavoura em condições favoráveis, como períodos de seca prolongada ou controle 
tardio. Como consequência do ataque por O. ilicis, as folhas perdem a cor e brilho original, adquirindo 
um bronzeamento inicial que pode desenvolver lesões maiores, reduzindo a área fotossintética da 
planta, podendo até, conforme o nível de ataque, promover queda dessas folhas (Toledo et al., 2018). 
Uma das formas de controle alternativo que pode ser utilizada sobre esta espécie praga é o uso de 
nanoemulsões de óleos essenciais.  

As nanoemulsões são reconhecidas como forma de veículos para substâncias não solúveis ou 
pouco miscíveis em água, fornecendo uma série de vantagens, como maior estabilidade, 
características organolépticas favoráveis, maior poder de penetração por membranas, maior 
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biodisponibilidade, incremento da solubilidade em água para substâncias pouco solúveis e até mesmo 
liberação controlada de substâncias presentes nos produtos (Ortiz-Zamora et al., 2020).  

A tecnologia de nanoemulsões dos óleos e extratos de plantas com propriedades inseticidas e 
acaricidas têm sido alternativas promissoras para o manejo sustentável de pragas agrícolas, visto que 
muitas vezes possuem capacidade de controle similar aos químicos sintéticos e são menos agressivos 
ao meio ambiente (Spletozer et al., 2021).  

O óleo essencial de eucalipto apresenta atividade inseticida/acaricida devido a componentes 
presentes como o 1,8-cineol, citronelal, citronelol, acetato de citronelila, p-cimeno, eucamalol, 
limoneno, linalol, a-pineno, g-terpineno, a-terpineol, aloocimeno e aromadendreno entre outros 
(Watanabe et al., 1993; Batish et al., 2008). Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial 
acaricida de nanoemulsões do óleo essencial de Eucalipto (Eucalyptus globulus) sobre o ácaro 
vermelho do café (O. ilicis). 
 
Metodologia 
 

O estudo foi realizado no laboratório de Entomologia e Acarologia Agrícola do Instituto Federal do 
Espírito Santo - Campus Itapina (Figura 1). 

 
Figura 1 - Mapa geográfico da posição do Instituto Federal do Espírito Santo - Campus Itapina (IFES 

Campus Itapina). 

 
 

Fonte: Adaptado de Marchiori et al. (2023). 

 
Adultos de O. ilicis foram coletados em campo, em lavoura de café Conilon (Coffea canephora). A 

técnica de criação adotada foi uma adaptação de Reis et al. (1997), utilizando folhas de café que foram 
coletadas em lavouras isentas de produtos químicos, localizada no Instituto Federal do Espírito Santo-
Campus Itapina (IFES-Campus Itapina). As folhas foram lavadas com hipoclorito de sódio e água 
destilada. Posteriormente foram secas e colocadas sobre algodão em placa de Petri (14,0 x 1,5 cm), 
com as bordas das folhas recobertas com algodão umedecido para manter a turgescência da folha e 
evitar fuga dos ácaros. Após o procedimento, os ácaros coletados em campo foram transferidos para 
as referidas placas e mantidas em câmaras climatizadas do tipo B.O.D. (25±1ºC, UR de 70±10% e 
fotofase de 12h). 
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O óleo essencial utilizado no referido trabalho foi a base de Eucaliptol (Eucalyptus globulus), 
adquirido de forma comercial e posteriormente formulada a nanoemulsão.  

As nanoemulsões foram preparadas conforme metodologia descrita por Leonget et al. (2011), com 
algumas modificações. A amostra foi solubilizada em um solvente orgânico adequado, enquanto o (s) 
tensoativo (s) foram solubilizados em água destilada. A fase orgânica foi adicionada sob agitação 
constante sobre a fase aquosa, sendo o sistema agitado pelo período de 10 minutos. Em seguida, o 
solvente orgânico evaporou sob pressão reduzida e as nanoemulsões obtidas acondicionadas ao 
abrigo da luz para análise do tamanho de partícula. 

As nanoemulsões de óleos essenciais foram testadas sobre adultos de O. ilicis em diferentes 
concentrações, sendo a concentração inicial de 5% e em diluições menores (0,025; 0,040; 0,06; 0,1; 
0,15 e 0,25 %) à medida que os óleos essenciais foram se apresentando estáveis na preparação das 
nanoemulsões, sendo cada tratamento, composto por 10 repetições, com 10 indivíduos do ácaro por 
repetição. As unidades experimentais foram compostas por placas de Petri (10,0 x1,2 cm), com discos 
de folha de café com cerca de 4 cm de diâmetro, tendo algodão umedecido ao redor deste para manter 
a turgescência da folha e evitar a fuga dos ácaros. A pulverização foi realizada utilizando um aerógrafo 
modelo Alfa 2, conectado a um compressor calibrado com pressão constante de 1.3 psi e 1mL de 
solução para cada repetição. Um grupo controle usando água destilada foi utilizado como comparativo. 
As unidades experimentais foram mantidas em câmaras climatizadas do tipo B.O.D., à temperatura de 
25 ± 1ºC, umidade relativa 70 ± 10% e fotofase de 12h. O efeito acaricida foi avaliado 12, 24, 36, 48, 
60 e 72 horas após as pulverizações. Foi calculada a mortalidade corrigida em relação à testemunha 
pela fórmula de Abbott (1925).  

 
Resultados 

 
O teste de toxicidade indicou que à medida que ocorreu aumento da concentração da nanoemulsão 

do óleo de eucaliptol, houve um aumento na mortalidade dos indivíduos adultos de O. ilicis (Figura 01). 
 

Figura 1 - Porcentagem de mortalidade de Oligonychus ilicis nas diferentes concentrações da nanoemulsão do 
óleo de eucaliptol. Temp.: 25± 1°C, UR 70 ± 10% e 12h de fotófase. 

 
Fonte: Piffer ABM (2024) 

 
Observa-se na Figura 1 um aumento significativo da mortalidade em função das concentrações 

utilizadas no teste. A mortalidade elevada pode ser atribuída às concentrações testadas, uma vez que 
o grupo controle apresentou uma baixa taxa de mortalidade. É possível notar que, mesmo em baixas 
concentrações, a mortalidade foi alta, atingindo mais de 90% na concentração máxima. 

Na avaliação da taxa de mortalidade de O. ilicis, observou-se que o maior percentual de mortalidade 
ocorreu nas primeiras 12 horas após a exposição ao óleo essencial de Eucaliptol (Figura 2). Esses 
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resultados indicam o potencial desse composto sobre a espécie de ácaro O. ilicis, uma vez que a 
mortalidade aumentou proporcionalmente com o aumento das concentrações utilizadas. 

 
Figura 2 - Taxa de mortalidade de Oligonychus ilicis em distintos intervalos de tempo, nas diferentes concentrações 
da nanoemulsão do óleo de Eucaliptol. Temp.: 25± 1°C, UR 70 ± 10% e 12h de fotófase. 

 
Fonte: Piffer ABM (2024) 

Discussão 
 
Os óleos essenciais, pertencentes à classe dos compostos orgânicos voláteis, demonstram alto 

potencial para serem empregados em estratégias de manejo integrado de pragas. A atividade acaricida 
dos óleos essenciais pode se manifestar de diversas maneiras, resultando não apenas em mortalidade, 
como observado neste estudo, mas também em deformações físicas nos ácaros. Durante o 
experimento, constatou-se que os ácaros expostos ao óleo essencial apresentaram uma consistência 
flácida e, aparentemente, derretida sobre a folha. 

Sendo assim, a forte atividade antioxidante dos óleos essenciais de eucalipto pode ser devida 
principalmente à presença de 1,8-cineol em elevada quantidade (90,14%). Além disso, a atividade 
antioxidante dos OEs foi atribuída também ao seu conteúdo de terpenos, como α-pineno, β-pineno, β-
mirceno e γ-terpineno, que são conhecidos por terem boas propriedades antioxidantes (Belkhodja et 
al., 2022 apud Assaggaf et al., 2022). 

Além disso, para se contabilizar a mortalidade do indivíduo, foi utilizada a metodologia de Stark et 
al. (1997), com algumas adaptações, para avaliar o potencial acaricida da nanoemulsão, que considera 
mortos os ácaros incapazes de caminhar uma distância superior ao comprimento de seu corpo após 
um leve toque com pincel. Foi observado que os indivíduos quase não se moviam ou apenas 
apresentavam leves espasmos, o que os impossibilitava de realizar suas atividades de 
desenvolvimento e alimentação. 

Embora os resultados sejam promissores, é necessário realizar testes de campo para confirmar a 
eficácia acaricida da nanoemulsão de óleo essencial de eucaliptol. Esses testes adicionais são 
essenciais para validar a capacidade do óleo em condições práticas e variadas. 

 
Conclusão 

 
Nanoemulsão a base do óleo essencial de eucaliptol demonstrou efeito acaricida crescente sobre o 

ácaro vermelho do café (O. ilicis) em ambiente controlado de laboratório. 
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